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HOME OFFICE
IMPACTOS NA GESTÃO DE PESSOAS

Com o avanço tecnológico e a mudança no cenário empresarial, a adoção do home office se tornou uma realidade
cada vez mais presente nas organizações. Essa prática, que consiste em permitir que os colaboradores trabalhem de
suas casas ou de qualquer lugar fora do escritório, traz diversos benefícios tanto para a empresa quanto para os
funcionários.

No entanto, essa mudança também traz consigo desafios significativos, especialmente quando se trata da gestão de
pessoas. Neste artigo, exploraremos os impactos da adoção do home office na gestão de pessoas, analisando seus
aspectos positivos e desafios a serem superados.

BENEFÍCIOS E OPORTUNIDADES DO TRABALHO REMOTO

O home office trouxe diversas oportunidades e vantagens tanto para as empresas quanto para os colaboradores. Para as
organizações, essa modalidade de trabalho representa uma redução nos custos operacionais, já que demanda menos espaço
físico no escritório e pode até mesmo reduzir gastos com infraestrutura e serviços essenciais.

Além disso, o home office pode aumentar a produtividade dos funcionários, uma vez que muitos encontram um ambiente mais
tranquilo e menos propenso a interrupções, permitindo uma maior concentração nas tarefas. Por exemplo, um funcionário pode
realizar chamadas com clientes de acoplamentos elásticos sem as distrações comuns de um escritório movimentado.

Para os colaboradores, a flexibilidade proporcionada pelo home office pode levar a uma melhor conciliação entre vida pessoal
e profissional, reduzindo o estresse relacionado ao trânsito e aumentando a satisfação no trabalho. Essa modalidade de
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trabalho também pode atrair talentos de diferentes regiões, permitindo que a empresa amplie sua abrangência geográfica na
busca por profissionais qualificados.

DESAFIOS DA GESTÃO DE PESSOAS NO CONTEXTO REMOTO

Apesar dos benefícios, a adoção do home office também apresenta desafios que precisam ser endereçados na gestão de
pessoas. Um dos principais obstáculos é a comunicação efetiva. A falta de contato presencial pode dificultar a interação entre
colaboradores e gestores, o que pode levar a mal-entendidos e atrasos na resolução de problemas.

Nesse contexto, é essencial investir em ferramentas de comunicação digital, como videoconferências e chats, para manter
uma comunicação clara e constante. Outro desafio é garantir a motivação e o engajamento dos colaboradores. Trabalhar de
casa pode levar ao sentimento de isolamento e desconexão com a empresa, o que pode afetar a produtividade e a qualidade
do trabalho entregue.

Para superar esse desafio, os gestores devem promover atividades que fortaleçam o sentimento de pertencimento, como
reuniões virtuais informais, momentos de confraternização online e reconhecimento das conquistas individuais e coletivas.

CONSTRUINDO CONFIANÇA E AUTONOMIA NO HOME OFFICE

Um ponto-chave na gestão de pessoas em home office é a confiança. É essencial que os gestores confiem na capacidade e
responsabilidade dos colaboradores para cumprir suas tarefas mesmo fora do ambiente de trabalho convencional.

A confiança é um fator fundamental para o engajamento dos funcionários e para a construção de uma cultura organizacional
sólida. Além disso, é importante proporcionar autonomia aos colaboradores. O home office permite uma maior flexibilidade na
organização do tempo e das tarefas, e os gestores devem estar dispostos a dar essa liberdade para que os colaboradores
possam gerenciar seu trabalho de forma mais independente. A autonomia estimula a criatividade e a responsabilidade,
contribuindo para a melhoria do desempenho individual e coletivo.

CONSIDERAÇÕES PSICOSSOCIAIS DO TRABALHO À DISTÂNCIA

A mudança para o home office também traz implicações psicossociais que precisam ser consideradas na gestão de pessoas.
A separação entre vida pessoal e profissional pode se tornar mais tênue, e é importante que os gestores estejam atentos ao
equilíbrio entre essas esferas.

O estresse pode aumentar quando não há uma separação clara entre os dois ambientes, e é necessário que a empresa
promova políticas de bem-estar e incentivo ao autocuidado. Vale ressaltar que o sentimento de solidão e o isolamento social
podem ser desafios enfrentados pelos colaboradores em home office. Nesse sentido, é fundamental que a organização
promova a integração entre os membros da equipe e crie espaços virtuais para a troca de experiências e apoio mútuo.

ADAPTANDO A CULTURA ORGANIZACIONAL AO TRABALHO REMOTO

A adaptação da cultura organizacional ao home office é um processo importante na gestão de pessoas. É necessário que os
valores e objetivos da empresa sejam reforçados mesmo à distância. A cultura deve ser traduzida em ações e
comportamentos que promovam o engajamento e a motivação dos funcionários, mesmo quando não estão fisicamente
presentes no ambiente de trabalho.

Uma cultura de feedback também se torna ainda mais relevante no contexto do home office. É essencial que os gestores
forneçam feedbacks frequentes e construtivos aos colaboradores, reconhecendo suas contribuições e orientando-os no
desenvolvimento de suas habilidades. Assim, será possível construir uma forte relação de confiança.

INSS - SALÁRIO-DE-BENEFÍCIO
ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA - AGOSTO/2024

A Portaria nº 2.536, de 12/08/24, DOU de 14/08/24, do Ministério do Trabalho e Previdência, estabeleceu, para o mês de
agosto de 2024, os fatores de atualização dos pecúlios, das parcelas de benefícios pagos em atraso e dos salários de



www.sato.adm.br 3

contribuição para cálculo da renda mensal inicial dos benefícios pelo Instituto Nacional do Seguro Social - INSS. Na
íntegra:

O Ministro de Estado da Previdência Social, no uso da atribuição que lhe confere o inciso II do parágrafo único do art. 87 da
Constituição e tendo em vista o disposto no Decreto nº 3.048, de 6 de maio de 1999, resolve:

Art. 1º - Estabelecer que, para o mês de agosto de 2024, os fatores de atualização:

I - das contribuições vertidas de janeiro de 1967 a junho de 1975, para fins de cálculo do pecúlio (dupla cota) correspondente,
serão apurados mediante a aplicação do índice de reajustamento de 1,000739 - utilizando-se a Taxa Referencial - TR do mês
de julho de 2024;

II - das contribuições vertidas de julho de 1975 a julho de 1991, para fins de cálculo de pecúlio (simples), serão apurados
mediante a aplicação do índice de reajustamento de 1,004041 - utilizando-se a Taxa Referencial - TR do mês de julho de 2024,
mais juros;

III - das contribuições vertidas a partir de agosto de 1991, para fins de cálculo de pecúlio (novo), serão apurados mediante a
aplicação do índice de reajustamento de 1,000739 - utilizando-se a Taxa Referencial - TR do mês de julho de 2024; e

IV - dos salários de contribuição, para fins de concessão de benefícios no âmbito de Acordos Internacionais, serão apurados
mediante a aplicação do índice de 1,002600.

Art. 2º - A atualização monetária dos salários de contribuição para a apuração do salário de benefício, de que trata o art. 33 do
Regulamento da Previdência Social - RPS, aprovado pelo Decreto nº 3.048, de 6 de maio de 1999, e a atualização monetária
das parcelas relativas aos benefícios pagos com atraso, de que trata o art. 175 do referido Regulamento, no mês de julho de
2024, serão efetuadas mediante a aplicação do índice de 1,002600.

Art. 3º - A atualização de que tratam os §§ 2º a 5º do art. 154 do RPS, será efetuada com base no mesmo índice a que se
refere o art. 2º.

Art. 4º - Se após a atualização monetária dos valores de que tratam os §§ 2º a 5º do art. 154 e o art. 175 do RPS, os valores
devidos forem inferiores ao valor original da dívida, deverão ser mantidos os valores originais.

Art. 5º - As respectivas tabelas com os fatores de atualização, mês a mês, encontram-se na rede mundial de computadores,
no sítio https://www.gov.br/previdencia/pt-br/assuntos/previdencia-social/legislacao.

Art. 6º - O Ministério da Previdência Social, o Instituto Nacional do Seguro Social - INSS e a Empresa de Tecnologia e
Informações da Previdência - DATAPREV adotarão as providências necessárias ao cumprimento do disposto nesta Portaria.

Art. 7º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

CARLOS ROBERTO LUPI

ATENDIMENTO PRESENCIAL NAS AGÊNCIAS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
REGRAS E PROCEDIMENTOS - ALTERAÇÃO

A Portaria nº 1.224, de 13/08/24, DOU de 14/08/24, do Diretoria de Benefícios e Relacionamento com o Cidadão, alterou
a Portaria nº 982, de 22/02/22, DOU de 02/03/22 (RT 018/2022), que estabeleceu regras e procedimentos para o
atendimento presencial nas Agências da Previdência Social do INSS. Na íntegra:
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O Diretor de Benefícios e Relacionamento com o Cidadão do Instituto Nacional do Seguro Social - INSS, no uso da
competência que lhe confere o Decreto nº 10.995, de 14 de março de 2022 , e tendo em vista o que consta no Processo
Administrativo nº 35014.433616/2021-21, resolve:

Art. 1º - A Portaria Dirben/INSS nº 982, de 22 de fevereiro de 2022, publicada no DOU nº 41, de 2 de março de 2022, Seção 1,
Página 199, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 4º - (...)

Parágrafo Único - Para os atendimentos relativos ao Benefício de Prestação Continuada à Pessoa com Deficiência a
identificação dos menores de dezesseis anos poderá ser realizada por meio da Certidão de Nascimento, nos termos do
Decreto nº 6.214, de 26 de setembro de 2017."(NR)

Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

VANDERLEI BARBOSA DOS SANTOS

PROCEDIMENTOS, PROGRAMAS E CONDIÇÕES DE SEGURANÇA E
SAÚDE NO TRABALHO - ALTERAÇÃO

A Portaria nº 1.369, de 14/08/24, DOU de 15/08/24, do Ministério do Trabalho e Emprego, alterou a Tabela 1 do Anexo I
da Portaria nº 672, de 08/11/21, DOU de 11/11/21, que disciplinou os procedimentos, programas e condições de
segurança e saúde no trabalho e deu outras providências. Na íntegra:

O Ministro de Estado do Trabalho e Emprego, no uso da atribuição que lhe confere o inciso II do parágrafo único do art. 87 da
Constituição, e tendo em vista o disposto no art. 1º, VI, do Anexo I do Decreto nº 11.779, de 13 de novembro de 2023, e no
Processo nº 19964.102456/2020-03, resolve:

Art. 1º - A Tabela 1 do Anexo I da Portaria MTP nº 672, de 8 de novembro de 2021, passa a vigorar na forma do Anexo I desta
Portaria.

Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

LUIZ MARINHO

ANEXO I

Tabela 1 - Normas técnicas aplicáveis aos Equipamentos de Proteção Individual

EQUIPAMENTO DE
PROTEÇÃO INDIVIDUAL

- EPI

ENQUADRAMENTO NR-6 -
ANEXO I

NORMA TÉCNICA APLICÁVEL ESPECIFICIDADES CATEGORIA
DE RISCO

A - PROTEÇÃO DA CABEÇA
A.1. CAPACETE Proteção da cabeça contra:

A.1.1. Impactos de objetos
sobre o crânio;
Choques elétricos

Anexo A do Anexo III-A desta
Portaria

III

A.1.2. Agentes Térmicos Combate a incêndio. III
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(calor) Aceitas normas técnicas
pertinentes adotadas
pelos laboratórios,
inclusive os estrangeiros
previstos no art. 37-B

A.2. CAPUZ ou
BALACLAVA

Proteção do crânio e pescoço contra:

A.2.1. Riscos de origem
térmica (calor) e chamas

Anexo F + Apêndice VI do
Anexo III-A desta Portaria

Pequenas chamas, calor
de contato, convectivo,
radiante e metais fundidos

II

Anexo F + Apêndice VII do
Anexo III-A desta Portaria

Soldagem ou processos
similares

II

ASTM F 1959 + Arco elétrico
ASTM F 2621 +
ASTM F 1506

Observar o item 2.5 e
subitens deste Anexo

III

Anexo F + Apêndice V do Anexo
III-A desta Portaria

Combate a incêndio III

A.2.2. Riscos de origem
térmica (frio)

Anexo F + Apêndice IX do
Anexo III-A desta Portaria

Para temperaturas iguais
ou inferiores a -5 °C.

II

Anexo F + Apêndice VIII do
Anexo III-A desta Portaria

Para temperaturas acima
de -5 °C

II

A.2.3. Riscos de origem
química

Anexo F + Apêndice XIV do
Anexo III-A desta Portaria

II

A.2.4. Riscos de origem
química (agrotóxicos)

Anexo F + Apêndice XV do
Anexo III-A desta Portaria

II

A.2.5. Agentes abrasivos e
escoriantes

Anexo F + Apêndice X do Anexo
III-A desta Portaria

I

A.2.6. Umidade proveniente
de operações com uso de
água

Anexo F + Apêndice XVI do
Anexo III-A desta Portaria

I

B - PROTEÇÃO DOS OLHOS E FACE
Proteção dos olhos e face contra:

B.1. ÓCULOS B.1.1. Impactos de partículas
volantes; luminosidade
intensa; radiação ultravioleta;
radiação infravermelha

ANSI -Z.87.1 II

B.2. PROTETOR FACIAL B.2.1. Impactos de partículas
volantes; radiação
infravermelha; contra
luminosidade intensa

ANSI -Z.87.1 II

B.3. MÁSCARA DE
SOLDA

B.3.1. Impactos de partículas
volantes, radiação ultravioleta,
radiação infravermelha,
luminosidade intensa

ANSI -Z.87.1 A máscara deve atender
simultaneamente todas as
proteções do item B-3 do
Anexo I da NR-6

II

B.3.2. Impactos de partículas
volantes, radiação ultravioleta,
radiação infravermelha,
luminosidade intensa

ANSI -Z.87.1
ou
EN 175 + EN 166 + EN 379
ou
ISO 16321-1 + ISO 16321-2

Filtro de escurecimento
automático

II

C - PROTEÇÃO AUDITIVA
C.1. PROTETOR
AUDITIVO

C.1.1. Circum- auricular; de
inserção e semi-auricular para
proteção contra níveis de
pressão sonora superiores
aos valores limites de
exposição diária

ABNT NBR 16076 Método B - Método do
Ouvido Real
- Colocação pelo Ouvinte

III

D - PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA
D.1. RESPIRADOR
PURIFICADOR DE AR
NÃO MOTORIZADO

Proteção das vias respiratórias contra:

D.1.1. Poeiras e névoas Anexo E do Anexo III-A desta
Portaria

Peça semifacial filtrante
(PFF1)

III

D.1.2. Poeiras, névoas e
fumos

Anexo E do Anexo III-A desta
Portaria

Peça semifacial filtrante
(PFF2)

III

D.1.3. Poeiras, névoas, fumos
e radionuclídeos

Anexo E do Anexo III-A desta
Portaria

Peça semifacial filtrante
(PFF3)

III

D.1.4. Poeiras, névoas, fumos
e radionuclídeos

ABNT NBR 13694 ou EN 140;
ABNT NBR 13695 ou EN 136;
ABNT NBR 13696 ou EN 14387;
ABNT NBR 13697 ou EN 143

Peça um quarto facial ou
semifacial ou facial inteira
com filtros para material
particulado tipo P1
(poeiras e névoas), P2

III
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(poeiras, névoas e fumos),
P3 (poeiras, névoas,
fumos e radionuclídeos)

D.1.5. Gases e vapores e /ou
materiais particulados

ABNT NBR 13694 ou EN 140;
ABNT NBR 13695 ou EN 136;
ABNT NBR 13696 ou EN 14387;
ABNT NBR 13697 ou EN 143

Peça um quarto facial ou
semifacial ou facial inteira
com filtros químicos e/ou
combinados

III

D.2. RESPIRADOR
PURIFICADOR DE AR
MOTORIZADO

Proteção das vias respiratórias contra:

D.2.1. Poeiras, névoas,
fumos, radionuclídeos e/ou
contra gases e vapores

Sem vedação facial tipo
touca de proteção
respiratória, capuz ou
capacete
Aceitas normas técnicas
pertinentes adotadas
pelos laboratórios,
inclusive os estrangeiros
previstos no art. 37-B

III

D.2.2. Poeiras, névoas, fumos
e radionuclídeos e/ou contra
gases e vapores

Com vedação facial tipo
peça semifacial ou facial
inteira
Aceitas normas técnicas
pertinentes adotadas
pelos laboratórios,
inclusive os estrangeiros
previstos no art. 37-B

III

D.3. RESPIRADOR DE
ADUÇÃO DE AR TIPO
LINHA DE AR
COMPRIMIDO

Proteção das vias respiratórias contra:

D.3.1. Proteção das vias
respiratórias em atmosferas
não imediatamente perigosa à
vida e à saúde e porcentagem
de oxigênio maior que 12,5%
ao nível do mar

ABNT NBR 14749 ou EN 14594 Respiradores de fluxo
contínuo tipo capuz ou
capacete

III

ABNT NBR 14372 ou EN
14593-2 ou EN 14593-1 ou EN
14594

Respiradores de fluxo
contínuo e ou de demanda
com pressão positiva tipo
peça semifacial ou facial
inteira

III

ABNT NBR 14750 ou EN 14594 Respiradores de fluxo
contínuo tipo capuz ou
capacete para operações
de jateamento

III

D.3.2. Proteção das vias
respiratórias em atmosferas
imediatamente perigosas à
vida e à saúde (IPVS) e
porcentagem de oxigênio
menor ou igual a 12,5% ao
nível do mar

Para concentração de
oxigênio menor ou igual a
12,5%
De demanda com pressão
positiva tipo peça facial
inteira combinado com
cilindro auxiliar
Aceitas normas técnicas
pertinentes adotadas
pelos laboratórios,
inclusive os estrangeiros
previstos no art. 37-B

III

D.4. RESPIRADOR DE
ADUÇÃO DE AR TIPO
MÁSCARA AUTÔNOMA

Proteção das vias respiratórias:

D.4.1. Proteção das vias
respiratórias em atmosferas
imediatamente perigosas à
vida e à saúde (IPVS) e
porcentagem de oxigênio
menor ou igual a 12,5% ao
nível do mar

ABNT NBR 13716 ou EN 137 Respiradores de circuito
aberto de demanda com
pressão positiva

III

D.4.2. Proteção das vias
respiratórias em atmosferas
imediatamente perigosas à
vida e à saúde (IPVS) e
porcentagem de oxigênio

Respiradores de circuito
fechado de demanda com
pressão positiva
Aceitas normas técnicas
pertinentes adotadas pelos

III
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menor ou igual a 12,5% ao
nível do mar

laboratórios, inclusive os
estrangeiros previstos no art.
37-B

D.5. RESPIRADOR DE
FUGA

D.5.1. Proteção das vias
respiratórias contra agentes
químicos (gases e vapores
e/ou material particulado) em
condições de escape de
atmosferas imediatamente
perigosas à vida e à saúde

Respirador de fuga tipo
bocal
Aceitas normas técnicas
pertinentes adotadas
pelos laboratórios,
inclusive os estrangeiros
previstos no art. 37-B

III

E - PROTEÇÃO DO TRONCO
E.1. VESTIMENTA PARA
PROTEÇÃO DO
TRONCO

Proteção do tronco contra:

E.1.1. Riscos de origem
térmica (calor) e chamas

Anexo F + Apêndice VI do
Anexo III-A desta Portaria

Pequenas chamas, calor
de contato, convectivo,
radiante e metais fundidos

II

Anexo F + Apêndice VII do
Anexo III-A desta Portaria

Soldagem ou processos
similares

II

Anexo F + Apêndice I do Anexo
III-A desta Portaria

Arco elétrico III

Anexo F + Apêndice II do Anexo
III-A desta Portaria

Fogo repentino III

Anexo F + Apêndice III do
Anexo III-A desta Portaria

Combate a incêndio de
estruturas

III

Anexo F + Apêndice IV do
Anexo III-A desta Portaria

Combate a incêndios
florestais

III

E.1.2. Riscos de origem
térmica (frio)

Anexo F + Apêndice IX do
Anexo III-A desta Portaria

Para temperaturas iguais
ou inferiores a -5 °C

II

Anexo F + Apêndice VIII do
Anexo III-A desta Portaria

Para temperaturas acima
de -5 °C

II

E.1.3. Riscos de origem
mecânica

Anexo F + Apêndice X do Anexo
III-A desta Portaria

Agentes abrasivos e
escoriantes

I

Anexo F + Apêndice XII do
Anexo III-A desta Portaria

Riscos provocados por
cortes por impacto
provocado por facas
manuais

II

Anexo F + Apêndice XI do
Anexo III-A desta Portaria

Vestimenta para
motosserristas

III

E.1.4. Riscos de origem
química

Anexo F + Apêndice XIV do
Anexo III-A desta Portaria

II

E.1.5. Riscos de origem
química (agrotóxicos)

Anexo F + Apêndice XV do
Anexo III-A desta Portaria

II

E.1.6. Riscos de origem
radioativa (radiação X)

Anexo F + Apêndice XIII do
Anexo III-A desta Portaria

III

E.1.7. Umidade proveniente
de precipitação pluviométrica

Anexo F + Apêndice XVII do
Anexo III-A desta Portaria

I

E.1.8. Umidade proveniente
de operações com uso de
água

Anexo F + Apêndice XVI do
Anexo III-A desta Portaria

I

E.2. COLETE A PROVA
DE BALAS
Nível I, II, II A, III, III A e
IV

E.2.1. Proteção contra riscos
de origem mecânica (à prova
de impacto de projéteis de
armas de fogo e/ou
instrumentos perfurocortantes)

NIJ Standard 0101.04 Título de Registro,
Apostilamento e Relatório
Técnico Experimental ou
Resultado de Avaliação
Técnica ou certificado de
conformidade, conforme
art. 4º, § 4º, desta Portaria

III

F - PROTEÇÃO DOS MEMBROS SUPERIORES
F.1. LUVA Proteção das mãos contra:

F.1.1. Agentes mecânicos Anexo III desta Portaria Para atividades de corte
manual de cana-de-açúcar

II

F.1.2. Agentes abrasivos e/ou
escoriantes

EN 388[1] I

F.1.2 Agentes cortantes e/ou
perfurantes

II

F.1.3. Agentes cortantes e
perfurantes

ISO 13999-1 ou ISO 13999-2 Contra cortes e golpes por
facas manuais

Para luvas em malha de
aço e outros materiais
alternativos

II

F.1.4. Choques elétricos Anexo B do Anexo III-A desta III
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Portaria
F.1.5. Agentes térmicos (calor
e chamas)

EN 407 II

EN 12477 Soldagem ou processos
similares

II

EN 659 Combate a incêndio III
F.1.6. Agentes térmicos (frio) EN 511 II
F.1.7. Agentes biológicos Anexo D do Anexo III-A desta

Portaria
Luva cirúrgica ou Luva de
procedimentos não
cirúrgicos, sob regime de
vigilância sanitária
(Luvas: de borracha
natural; de mistura de
borracha natural e
sintética; de borracha
sintética; e de policloreto
de vinila)

III

ISO 374-5 Luvas não sujeitas ao
regime da vigilância
sanitária

III

F.1.8. Riscos de origem
química

EN 374 II

F.1.9. Vibrações EN 388 + ISO 10819 Observar o item 2.6 e
subitens deste Anexo

II

F.1.10. Umidade proveniente
de operações com uso de
água

EN 388 + EN 374-2 I

F.1.11. Radiações ionizantes
(radiação X)

ABNT NBR IEC 61331- 1 +
ABNT NBR IEC 61331-3 ou IEC
61331-1 + IEC 61331- 3

III

F.1.12. Agentes mecânicos ISO 11393-4 Luvas para motosserristas III
F.2. CREME PROTETOR F.2.1. Proteção dos membros

superiores contra agentes
químicos

ABNT NBR 16276 Observar o item 2.7 deste
Anexo

II

F.3. MANGA Proteção do braço e antebraço contra:
F.3.1. Choques elétricos ABNT NBR 10623 III
F.3.2. Riscos de origem
química

Anexo F + Apêndice XIV do
Anexo III-A desta Portaria

II

F.3.3. Agentes abrasivos e/ou
escoriantes

Anexo F + Apêndice X do Anexo
III-A desta Portaria

Somente riscos
mecânicos

I

F.3.3. Agentes cortantes e/ou
perfurantes

Somente riscos
mecânicos

II

Anexo F + Apêndice XII do
Anexo III-A desta Portaria

Contra cortes e golpes por
facas manuais

II

F.3.4. Umidade proveniente
de operações com uso de
água.

Anexo F + Apêndice XVI do
Anexo III-A desta Portaria

I

F.3.5. Agentes Térmicos
(calor e/ou chamas)

Anexo F + Apêndice VII do
Anexo III-A desta Portaria

Para atividades de
soldagem e processos
similares

II

Anexo F + Apêndice VI do
Anexo III-A desta Portaria

Pequenas chamas, calor
de contato, convectivo,
radiante e metais fundidos

II

F.3.6 Riscos de origem
química (agrotóxicos)

Anexo F + Apêndice XV do
Anexo III-A desta Portaria

II

G - PROTEÇÃO DOS MEMBROS INFERIORES
G.1. CALÇADO Proteção dos pés contra:

G.1.1. Impactos de quedas de
objetos sobre os artelhos;
Agentes provenientes da
energia elétrica; Agentes
térmicos; Agentes abrasivos e
escoriantes; Agentes
cortantes e perfurantes; e
Operações com uso de água

ABNT NBR ISO 20344 ABNT
NBR ISO 20345 (de segurança);
ou ABNT NBR ISO 20346 (de
proteção); ou ABNT NBR ISO
20347 (ocupacional)

II

G.1.2. Riscos de origem
química

EN 13832-2
EN 13832-3

II

G.1.3. Agentes térmicos
(calor)

EN 15090 Para uso em combate ao
fogo

III

ISO 20349-1
ISO 20349-2

Riscos térmicos e salpicos
de metal fundido

II

G.1.4. Agentes provenientes ABNT NBR ISO 20345 ou ABNT Calçado isolante elétrico III
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da energia elétrica NBR ISO 20346 ou ABNT NBR
ISO 20347 + ABNT NBR 16603

para trabalhos em
instalações elétricas de
baixa tensão até 500 V
em ambiente seco

ABNT NBR 16135 ou IEC 60895 Calçado para trabalho ao
potencial

III

BS EN 50321-1 Calçado Classe II
(polimérico/elastômero)
para proteção elétrica

III

G.1.5. Agentes mecânicos ISO 17249 Calçado para
motosserristas

III

G.2. PERNEIRAS Proteção da perna contra:
G.2.1. Agentes mecânicos Anexo F + Apêndice XI do

Anexo III-A desta Portaria
Perneiras para
motosserristas

III

Anexo F + Apêndice XI do
Anexo III-A desta Portaria

Perneiras tipo polaina
para motosserristas

III

G.2.2. Agentes abrasivos e
escoriantes

Anexo F + Apêndice X do Anexo
III-A desta Portaria

I

G.2.3. Agentes cortantes e
perfurantes

Anexo F + Apêndice XII do
Anexo III-A desta Portaria

II

G.2.4. Agentes térmicos
(calor)

Anexo F + Apêndice VI do
Anexo III-A desta Portaria

Pequenas chamas, calor
de contato, convectivo,
radiante e metais fundidos

II

Anexo F + Apêndice VII do
Anexo III-A desta Portaria

Soldagem ou processos
similares

II

G.2.5. Riscos de origem
química

Anexo F + Apêndice XIV do
Anexo III-A desta Portaria

II

G.2.6. Riscos de origem
química (agrotóxicos)

Anexo F + Apêndice XV do
Anexo III-A desta Portaria

II

G.2.7. Contra umidade
proveniente de operações
com uso de água

Anexo F + Apêndice XVI do
Anexo III-A desta Portaria

I

G.3. CALÇA Proteção das pernas contra:
G.3.1. Agentes mecânicos Anexo F + Apêndice XI do

Anexo III-A desta Portaria
Calça para motosserristas III

Anexo F + Apêndice XII do
Anexo III-A desta Portaria

Riscos provocados por
cortes por impacto
provocado por facas
manuais

II

Anexo F + Apêndice X do Anexo
III-A desta Portaria

Agentes abrasivos e
escoriantes

I

G.3.2. Riscos de origem
química

Anexo F + Apêndice XIV do
Anexo III-A desta Portaria

II

G.3.3. Riscos de origem
química (agrotóxicos)

Anexo F + Apêndice XV do
Anexo III-A desta Portaria

II

G.3.4. Agentes térmicos (calor
e chamas)

Anexo F + Apêndice VI do
Anexo III-A desta Portaria

Pequenas chamas, calor
de contato, convectivo,
radiante e metais fundidos

II

Anexo F + Apêndice VII do
Anexo III-A desta Portaria

Soldagem ou processos
similares

II

Anexo F + Apêndice I do Anexo
III-A desta Portaria

Arco elétrico III

Anexo F + Apêndice II do Anexo
III-A desta Portaria

Fogo repentino III

Anexo F + Apêndice III do
Anexo III-A desta Portaria

Combate a incêndio de
estruturas

III

Anexo F + Apêndice IV do
Anexo III-A desta Portaria

Combate a incêndios
florestais

III

G.3.5. Agentes térmicos (frio) Anexo F + Apêndice IX do
Anexo III-A desta Portaria

Para temperaturas iguais
ou inferiores a -5 °C

II

Anexo F + Apêndice VIII do
Anexo III-A desta Portaria

Para temperaturas acima
de -5 °C

II

G.3.6. Umidade proveniente
de operações com uso de
água.

Anexo F + Apêndice XVI do
Anexo III-A desta Portaria

I

G.3.7. Umidade proveniente
de precipitação pluviométrica

Anexo F + Apêndice XVII do
Anexo III-A desta Portaria

I

H - PROTEÇÃO DO CORPO INTEIRO
H.1. MACACÃO Proteção do tronco e membros superiores e inferiores contra:

H.1.1. Agentes térmicos
(calor)

Anexo F + Apêndice VII do
Anexo III-A desta Portaria

Soldagem ou processos
similares

II
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Anexo F + Apêndice VI do
Anexo III-A desta Portaria

Pequenas chamas, calor
de contato, convectivo,
radiante e metais fundidos

II

Anexo F + Apêndice I do Anexo
III-A desta Portaria

Arco elétrico III

Anexo F + Apêndice II do Anexo
III-A desta Portaria

Fogo repentino III

Anexo F + Apêndice III do
Anexo III-A desta Portaria

Combate a incêndio de
estruturas

III

Anexo F + Apêndice IV do
Anexo III-A desta Portaria

Combate a incêndios
florestais

III

H.1.2. Riscos de origem
química

Anexo F + Apêndice XIV do
Anexo III-A desta Portaria

II

H.1.3. Riscos de origem
química (agrotóxicos)

Anexo F + Apêndice XV do
Anexo III-A desta Portaria

II

H.1.4. Umidade proveniente
de operações com uso de
água

Anexo F + Apêndice XVI do
Anexo III-A desta Portaria

I

H.1.5. Umidade proveniente
de precipitação pluviométrica

Anexo F + Apêndice XVII do
Anexo III-A desta Portaria

I

H.2. VESTIMENTA DE
CORPO INTEIRO

Proteção de todo o corpo contra:

H.2.1. Riscos de origem
química

Anexo F + Apêndice XIV do
Anexo III-A desta Portaria

Tipos 3, 4, 5 e 6 II

H.2.2. Riscos de origem
química

Anexo F + Apêndice XIV do
Anexo III-A desta Portaria

Para vestimentas Tipo 1 III

Anexo F + Apêndice XIV do
Anexo III-A desta Portaria

Para vestimentas Tipo 2 III

H.2.3. Riscos de origem
química (agrotóxicos)

Anexo F + Apêndice XV do
Anexo III-A desta Portaria

II

H.2.4. Umidade proveniente
de operações com água

Anexo F + Apêndice XVI do
Anexo III-A desta Portaria

I

H.2.5. Choques elétricos ABNT NBR 16135 ou IEC 60895 Vestimenta condutiva de
segurança para proteção
de todo o corpo para
trabalho ao potencial

III

H.2.6. Umidade proveniente
de precipitação pluviométrica

Anexo F + Apêndice XVII do
Anexo III-A desta Portaria

I

I - PROTEÇÃO CONTRA QUEDA COM DIFERENÇA DE NÍVEL
I -1. CINTURÃO DE
SEGURANÇA

I -1.1. Quando utilizado com
talabarte

Anexo C do Anexo III-A desta
Portaria

Observar o item 2.8 e
subitens deste Anexo

III

I -1.2. Quando utilizado com
trava-quedas

Anexo C do Anexo III-A desta
Portaria

Observar o item 2.8 e
subitens deste Anexo

III

I -1.3. Quando utilizado com
talabarte ou trava- quedas

Anexo C do Anexo III-A desta
Portaria

Observar o item 2.8 e
subitens deste Anexo

III

 [1] A norma exige os ensaios para todas as proteções. A separação aqui representada é apenas para fins de categorização.


